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SESION ONDimUIA EN PniHSRA OONVOCATONIA DEL DIA 6 DE NOVimBBE D E ----
1946. ____________________ -

En In Ciudf^d de Fnlmrf de M'^lloron,. O'^pit^l de provinain de B'̂ — 

lenreSy s iendo hom dooe y treint'"^ minutos de l  din s e i s  de noviem--- 

bre de mil novec ien tos  Qu^rentn y s e i s ,  me co n s t i tu yo  en e l  S/^l^n de— 

Sesiones  de e s tn  O' ŝn c o n s i s t o r i r f l c o n  el  Sr*AlonIde Don ju^n o o l l  — 

F as ter ,  ni o b je to  de oelebrr>r se s ión  ordinaria en primera oonvooátori'’ 

y como quiera que han transcurrido  quince minutos s i n  que haya ndmero- 

s u f i c i e n te  de señores Gestores para poder c e l e b r a r ! - , habiendo presen-  

t^do excusa le g a l  l o s  ,ue han áej'tdo de a s i s t i r ,  procede r e u n ir se  de -  

nuevo en segunda e l  próximo v ie rn es  din ocho de los  c o r r i e n te s ,  a la  -  

misma h , m .

El J9 c r e ta r io ,
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SESION ORDINARIA M  SESmiDA CONVCCATQRIA DEL DIA S DE NOVIEMBRE DE 1946

En la. Oiudnd de Palma de H ^ l lo rca ,  Capital  de la  p ro v in c ia  de Balea, 

r e s ,  s ien á i  la  hora doce y t r e i n t a  del din ocho de noviembre de m il  n£ 

ve c ie n to r  cuarenta  y s e i s ,  se reúne en e l  S^ lón  de S es iones  de est'^ Ja 

sa 0 :^n3 is tor in l ,  bajo la p re s id en c ia  de l  Jr .A lGolue  Don Juan o o l l  pus-  

t e r ,  la Comisión Gestora M unic ipa l ,  con a s i s t e n c ia  de lo s  S res .  reníen  

t e s  de A lc a ld e  y Sres ,  G es tores ,  Don J o s é  C'^sasnovas Obrador, Don Ga— 

b r ie l  Hevia Maur^^, Don F e l ip e  F us te r  R o s s iñ o l ,  Don G'^briel Oañella.s C2_ 

ñe l l '^ s ,  Don Onofre Jorda jn ime,  Don F e l ip e  Morell  V i l l ' ^ lo jg a ,  Don l u í s  

pábregas juxard ,  Don £?yíÍiervno A lo y  Snlo¡.i, Don Francisco Barce ló  Mar— 

qués, Don Antonio  Roca Cabajnsllas, Don Jo^ó  Crl'^ndis M eliá ,  ,üon Sa lva -  

dor B e l t r a n  Pont,  Don Pedro *^ervera Roca, Don Miguel Espasas yerdera , -  

Don Jaime Bu^ ̂ ue ts ,  I n te r v e n to r  de Poneos y a s i s t i d o s  de mi, e l  i n f r a s -



a r i t o  S e o r e U r ío ,  ni ob je to  de o e l e b m r  seaián  ordinnrin en aeguná-’ 

oonvoontorin y siendo yn Ins t r ea e  horna e l  3 r .P r e s id e n te  ~bre In—

ses ió n ,  d^'ndoae leo turn  ni notn de In n n tar io r ,  yue ae npr-uabn p o r -  \ 
unnnimidnd,

s e  n p ru e h n n \u e n tn a ^ ‘'^° - e o r e ta r in  son presen tadas  va-
T*ins QV^nt'^qvÉi se '"'pT'uebnn:

COMISION DE FOMENTO Y SiNID.W: Una o'aentn de Tribunal Menores 13 p t s .

o tra  de eatnnoins Casa M iser io o rd in , ngoato y J u l i o ,  15.446 j  otra id

15.196 p t s j d o s  Quentns por e s ta n o i - s  en In a l ín io a  lientn 1 de j e s ú s ___

J u n o  y agosto 14.475 p t s  y 14.81C p t s j d o s  asentas  se  P. corredor por-

vulonnisnr ruada y ,,nroh.ea,arreg los aoahes f  únebres 150 y 105 p t s .

COMISION DE GOBIEPNO Y POLICIi: TRECE auentns de Gas y E leo tr ia id n d __

ouyas p a r t i d a s  son; 3 6 .3 0 9 '31j 1 2 .5 4 6 ' l8 j  1 .2 t3 '5 2 j  278j 2Sj48'5Cj —

1.759'o5;  284'2o; 78o ' lo j  156'45j 2 3 5 '?Sj 1 4 7 'o5j 4 5 '8o j o t r a  de B.-jas-

t e l l ,  r e p . n i t r a s  1.727"75 jo t r a  de Verger, .¡anutenaión de ten idos  oo__
tubre p t s j o t r "  de B.V^qusr,  ̂ idS* tií¿?';Oo ider.» 115^5C —

o t r -  de C^V'fnrellj m'^teri^l bctiq'u{n M' t̂r^dero 117'87; otrr^ de ^^^2.

dorn, u n i fo r m e  C^Vrbnn'' (4^51q '2C p ta j  otrn de ]l\ A mengua 1, 42^'60 —

otra d e l  rr.Í37io por ídem, 109'?0; y o t m  d e l  n.israo por íde¡a 10?'6C pta,

3» ■■ 3 e g u id ^ e n te  ae da ouenta d e l  diotarnen que en -
Pasa n persorml diota^
men de In raism  ̂ vomi’- s e i ió n  a n te r io r  ^uedS sobre la  Ilesa, r e f e r e ü t e  a 
s io n  y se ^'cuerda oon
signar  en Br&éupuesto la  equíp^raoién de lo s  f u m i  onarios,  tí'i, ournto a 
Q'-'ntid'^d para mejoras
personal^------------------- sueldos se r e f i e r e ,  a sus iguales  de la  BxGmn.Di

putaaidn, pres^^ntaúo por  l a  Oomistíín personal*

ShiBVSRA: Pro pongo que e s t e  diotamen vuelva a la  jomisidn de personal pa 

rn un es tud io  más razonado y despuss que por la  comisión de Jlao^-enda -  

se Gonsigne una cantidad prudénoial para oonoeder l a s  m J o ra s  en la  — 

forma que se oonsidere  p e r t in e n te .

As{  se  acuerda.

4. Seguid^nente se aouerda oonoeder un estimulo
se  Gonoede un 15 de
premio '̂“ lo s  irispeoto^ n l o s  Inspec tores  a l  s e r v i c i o s  de la  comisión -  
re s  de la comisión de
A b a s t o s . -------------------- Municipal de ibas teo im ien to s ,  c o n s i s te n te  en un

quince por c i e n to  d e l  importe de la  sanción que se imponga y q .e  se  ha 

Qa e f e c t i v a . Debiendo pasar dicho aauerdo para que consigne anaca t ida l  

en el  próximo Presupuesto y m a n i f ie s t e  de donde ha de  pagarse para loe  

meses que res tan  para f ina l iz '^r  el año.



5" "  J ’e¿u¿domertí¿' da de In enii K̂i i < ^ e l -
Qued^ sobre 1  ̂ Mesr, V ■'

C a s t i l l o  y Marque de B e l lb e r  presentador ^o^7^1(f 'corn^

s idn  Bepeaini de B e l l v e r ,

.WJ4; ^ue quede sobre la  Mes^ y que J i t r e  tabilito p^rn e v i t n r  m o le s t ia s

n los  G estores ,  que s^  repartan  cop ias  para que puedan en terarse  y su¿¿

r i r  la s  enmiendas ^ue en todo oaso orean oonven ien te  proponer,

JANBLLAS:Para a cep ta r  la sugerenoia  del  3r ,Hevia  in te resando , empero, —
«

que la s  enmiendas> sean dr'dns a oonooer a la  Conisidn,

\ s {  se acuerda,

6, Acto seguido se  aouerdn oc noeder d iea  y s i e t e  per^  
se  ‘óono'eden permisos
obras p a r t i o u l a r e s , -  misós para r e a l i z a r  obras p a r t i c u l a r e s , a. o tros  —

ta n to s  p e t i c i o n a r i o s ,  según uri'̂  re la c ió n  presen tada  por la  comisidn de~ 

Obras y Beforma I n t e r i o r ,  que comienza por e l  intej^esado por Borla i^ari^  

R osse l iÓ  Simonet ,  co n s tru cc ió n  en C*3on SspaJXolet, y termina por el so

l i c i t a d o  por Don J^'^rtín Ll ' 'dd J ^ n tn l lo p s ,  rruodifioar ventana,paz  n^ 1,

7. ' Seguidamente y a proues ta  de la  comisión de Obras, 
se  concede 'p^go a —
buen'^ Guent'' a Don— se acuerda la  entrega de ve in te  mil  p e s e ta s  a bue-  
Antonio p e reg ró n ,----

na cuenta a l  con tr^^ t is ta  de la s  obras de desmonte,

pavinentac ión y dem's de la  c a l l e  de Marqué de la  cenia ,  Don Antonio, l e

re g r tn  Navarro, Dicho gas to  s e  s a t i s f a r á  del  Cap, X I  a r t ¡ ¿ l l l  p a r t id a  519,

" 6, “ Asto  seguido se aprueba el  s ig u i e n te  dictamenr^La -
Se aprueba Ordenanza
con tr ibuc iones  e p e - -  co . i s ió n  de Obras y Reforraa i n t e r i o r ,  teniendo en -  
d a l e s  obr^s, inst'^lfi
d o n e s , --------------------- cuenta  lo  determinado en e l  arta 266 y dema^ concor

dantes de l  ^ ecre to  de 25 de enero último sobre CRDNNACICN PROVISIONAL DN 

LAS LAOINNDAS i ÔCAmjíIĴ  t i e n e  e l  honor de proponer a V,J£, tenga a bien  — 

acordar la imposición de l a s  con tr ibuc iones  e s p e c ia le s  por obras,  ín s ta la  

d o n e s  y s e r v i c i o s  que regul'^ la  secc ión  2^ áeí  cap m  T í tu lo  1 de dicha 

Ordenación a cuyo e f e c to  se aoom¿yaha iñ Ordenanza de Ex-^cdón oorrespon— 

d ie n te  para ^ue t'-mbién sea aprob'^da, Crdenanz'^ que se expondrá al p ú b l i 

co a e f e c to s  de reclamación por e l  plagio de quince d i a s ,  conforme áeterm^ 

na el art^ 269de la  rep e t id a  Ordenación, a l o s  e fec to s  oo n s ig u ien te s .E s te  

es su parecer  V,E, no obstante resolverá,p^ima a 5 noviembre 1946, e l  i^e



.1 1

isid\¿nte, F ü s te r ,  rubriondOfj

s e  "-^orxerdMoloo'^  t o i  ^ " propaesU  e la  OomUión de
dor u r n l t t n  en Cbr<r3, s e  nouerd'^ oo loo^r  dos to ldos  áe  u r ^ -ctei OIÍV'T,  — —-----

l i t ^  en los  t in g la d o s  oons tru idoa  en lnpin¿fr

d e l  O livnr ,  cuyo importe o'^loul-do en 15 . 3 3 2 ' l 5  p t s .  s e r '  s - t i s ____

feoho del  o n ^  X I  nrt¡¿ U J  p-rrtidn 509 , del Presupuesto v ig en te ,

^0 * 3 eguidr¡nente y  ̂ teño?' de In propues ta  de laoe Gonoeden permisos -  ^  ^
p ^ r t io u l ' - r e s  p>̂ ra oono Oomi^i<^n de  Snsanohe, s é  acuerda o o n o e d e r __trucQlon^---------------——

s i e t e  p em i isos  para ob7*as de oaráo ter  p n r t io u  

l a r ,  a o tro s  ta n to s  s o l i o  i ta n t e s ,  segiín una re la o id n  presen tada  par

la  ya dioHa Oomioi dn, oomtenza por el in teresado  por  Don jo r g e __

Guasp,QonstruéQi6n en Cal le  de Cebastian  £!loano, y t e in in a  por e l  so

l i o i t ' ' d o  por  Don Adtonio  C e laber t  para oeT^ar s o la r ,  en c a l l e  de —__

Obispo Cahanellas,

II*  ** También a propuest- ' de la misma aomisi<ín, se aoaer 
B o r d i l l o  y aceras,

da conceder e l  o orrespondiente permiso p n m  ^ue  2) ,-

Juan Crau ¡ la r to r e l l  y Don J o s J  Mas JaUTVS, puedan c o n s t r u i r  ^oer^  y co

lo c a r  b o r d i l lo  f r e n t e  a sus  r e s p e c t  ivos  d o m i c i l i o s , V i s t o r  Pradera 2 1 ,

y Benito Ponsm a n g ,o - l ‘l e  p e r r é r  de F a l l r r é s ,

I^*  '■ También a prepuesta  de la  misma comisión, se ncuer
Se autoriz '^  instalo^  —
c ión  de m o to re s ,---- da an-tor*isar a Don Miguel !]Tobat p-’ra ,̂ ue pueda —

instalr>p dos motores  eJ ¿?c¿ricoo- urto d e  un caba l lo  de fu e r z a  y o tro  de-  

1/ 4 , en c a l l e  X,Calmés 1 ,

Igualmente se acuerda a u to r i z a r  a Don Jaime P e r r io l  p'^ra in s ta la c ió n — 

de dos motores e l é c t r i c o s  uno de 2 1 /2  B*F* y o tro  2  n , p ,  en ca rp in -  

t e r t n  s i t a  en Bernardo c l v e t  2Q,

1 3 , "  jaguidamente y de acue. do con el  ^.areoer ae la co
Se' deni'ega apertura  " “
t r a p e r ía ,  --------------  m i- ió n  de Ensanche y v i s t o  e l  dict'-nien de la  i n s 

pección  ÍLUniaipal (i« Sanidad, se  acuerda denegar l a  p e t i c i ó n  .de nper tu  

ra áe una tr-^pería' • jít-  en la  c a l l e  de Manuel Guasp 5 6 , presentada por  

Don Miguel Sureda Prau,

d4 , -- Seguidamente y a tenor  de la  propuesta  de la co
se  acuerda aceptar* d£
f in i to v a m e n te  obraos -  m is ión  áe  Ensanche,y  habiéndose ownplido todos -  
de pavimentación ca—
l i e  conde Ampurias , — l o s  r e q u i s i t o s  l e g a le s  por Don Antonio  l e r e g r í n -  

Navnrro, se  acujerda acep tar  d e f in i t i v a m e n te  l a s  obras por él r e a l i z a — 

das de pavimentación en la c a l l e  de conde de A'/'ipurias. igualmente y t£



niendo en ouentn lo  Tn/^nifejtado, se aouerda devoíi^erle Ja f ia n za  (¿\xe -  

t i e n e  co n s t i tu id ^  en In Munioip'^l en g^m nt{^  d e l  cumpliniientG de

1^3 oblignoiones  de d ichr  subnstn.

15. Al igual Que e l  a n te r io r  s e  acuerda r e c i b i r  —
Se ncuerd^ r ’eoQpcián de ^
f in i t i v ^ " o b r n s  P'^vimert^ áefinitivr^mente l a s  obm s de pr^viment-'ci'jn -  
t-'0 i 6n Q^lle Bl'^nquern^

te r r i s c o  re¡^liz'^das por Don Antonio ^aberner—

^aran en In c a l l e  de Bl '̂^nquerna e, igualmente, d e v o lv e r le  la /i'^nza — 

c o n s t i tu id a  por di en la  gaja Munijip'^l, ícd'** ves que se hallan cupipl^ 

dos por e l  in teresado l o s  r e q u i s i t o s  l e g a le s .

16. Tambidn al igual ^ue lo s  r n te r io r e s  se  acuerda
Se acueTd'^ rcíoepatán d£
finttiV'^ de' ¿as o£fr'’S -  r e c i b í r  d c /in itiy '^ T íen te  l a s  obras de pavimenta 
de p'^viment^cidn c ^ l l e -
Costa y L l o b e r ^ . --------- oién asf*  Itio'-  rea i i z ' 'd a s  por  Don Antonio Pe-

regrdn Navarro an 1^ c a l l e  de Costa y L lobera ,  e ,  igualmente , devo lver  

l e ir; f i a n z a  c o n s t i t u i d a  en Caja Municipal toda vez  que se ha l lan - 
cumplidos por el inter^^sado lo s  r e q u i s i t o s  l e g a le s .

' 1?.‘ seguidamente y de acuerdo con el parecer  de la
Se "óuerda anu lar  permi^
30 para '■•utos ¿r.p.---- Qomisidn de Gobierno y P o U o ia ,  se  acuerd'- .anu

lr>r el permiso p'^ra a s i s t i r  a l a s  aradas p ú b l ic a s  de. autos de a lq u i—  
1er » Doiia ¿i'yria Pou P^iou pues sub cochefChen^^rd, no acude a la s  par^  

das e s ta b lec id a s^  quedando dicho permiso a d ic p o s ic i  dn de e s t e  Ayunta

miento,  (permiso ns 32( .

16. Acto cont inuo y a tenor  de la  propues ta  de la
Se acuerda con feooidn -
uniformes a Porteros  ^Or comisión de Gobierno y PQlioia j e  acuerda do~ 
nansas y B o to n es .-----

• t a r  de nuevos uniformes a lo s  P o r te ro s ,  Orde

nanzas y Botones de e s t e  Ayuntamiento . El c o s t e ,  que es de una^ s i e t e -  

mil p e s e ta s ,  se s a t i s f a r á  con c^rgo a l  C^p. 2 ^rt^ i del próximo presu

pues to  de 194?.



Se^uid'^msnte y de fvuerdo co n el pnreoer de In '■*© Se rtQuerd'  ̂ nbzTíofife^ —
renoi^ JoTTi’̂ r'n Bombe misión de Personal,  s e  acuerda el nbo< o al  Bombe
ro J o sé  Bnlntayud^----

ro Don José'OnXatnyiid Ameni^-anl, 1  ̂ d i f e r e n c ia  de -  

fornnl  por habe. .áe3e7n¿,enado dur'^níe P14 d ias  e l  o^rgo de 0^bo,Duch'^ d i  

f e re n o ia  'asciende a 321 p e s e ta s  que s e  s ^ t i s f ^ r 'n  de l  Q'^p.3 art^  2 par

t id^  131, del v igen te  Presupuesto,

Al igual que e l  a n te r io r ,  se acuerda e l  abono de-
Se acTLeraa '^oono d i  f e
r u n d a  Jornal a Q'^bo- c ien to  cincuenta y ocho p e s e ta s  con t r e i n t a  u ___
Bomberos Don Antonio-
T orrens ,--------------------- s e i s  cóntimos a l  Gabo d e  Bomberos de  e s t e  Ayunta

miento Don Antonio Torrens G'flatayud por  venir  desempeñando eventualmai 

t e  el cargo de Sargento, desempeñado dicho carino ■dur-^nte e l  tiempo -  

de 214 d ias .  Dicho g a d o  s e  s a t i s f a r á  de l  &ap, 3 a.rt^ 2 p a r t id a  130 d e l -  

Presupuesto en v igencia ,

^1* '* Seguidamente es aprabado el s ig u ie n te  dictamen:
Se acuerda ¡u to r i z a r -  “
construcción  bancos— comisión de Gobierno y P o l i c í a ,  somete al e s tu d io -  
P'-ra a n u n c i o s , ---------

de l ‘a Comisión Gestora de e s t e  Dxcmo,Ayuntamiento- 

una instancia  acomiafinriso Ifemoria y pl'-no, u s o r i t - ’ por  Don Pedro L d s — 

Poch CaQademunt, s o l i d t a n á o  la  construcción a ¡sus expensas, de var ios  -  

bancos con a^UleJos, modelo, p d e n t a d o , en va r ia s  p la z a s  y paseos de es 

ta  Ciudad, comprometiíndose a f i n a l i z a r  la s  obras en un plaso de un año- 

a p a r t i r  de la  fecha de la oo noesi ón,corriendo a cargo del mismo lo s  gas 

to s  ae 00 nserbación ’de los  r e f e r id o s  bancos, pasando a s e r  propiedad de l  

Ayuntamiento a lo s  ve in te  años, a p a r t i r  de la fecha Ce la  conces ión ,y  -

r e v e r t i d o s  al mismo, l o s  anuncios in ser tados  en lo s  mismos,=Bsta comi----

sión en tiende puede a u to r i za r se  dioha concesi  ón, a condición de  que en -  

e l  p lazo  de d ie z  años tr'^nsourridos desde la  fecha de la  indicada conce

s ión ,  pasen n. s e r  propiedad de l  Ayuntamiento y en cuanto a l a  construc— 

oión de l o s  bancos, é s to s  serán contro lados  en l'o que se  re f ie re -  a. e s t é 

t i c a ,  '■nuncios y co lo re s  de lo s  mismos,y contando además con el beneplá

c i t o  del  aotual concesi nario^»

" 'S2, " "  Seguidamente y_ a propuesta de  la  Comisión de -
Se acuerda paga'gratifico^
d o n e s  a personal Aparta-  Hacienda, s e  acuerda el pago de lo s  g r a t i f i c a 
do Aloald ia  c , y  P, de l  —
Ĉ P 18 ,Art^bnico , -------------d o n e s  al personal d e l  Apartado de A lo a ld {n , c^

remoníai y prensa,  l o s  func ionar ios  Do. Jaime Mulet y Don Julián  Q l iv e r ,  

del  Cap, 18,aptü  híiíGO parav lo  que r e s t a  d e l  n.ño (700 p e s e ta s )



23. Jgu'^lmante se fíoU' r̂'d'' pagr>r de..
Se 'youerd'  ̂ p'^go del
mts¡nú“O'^pitulo pre~ línico e l  preit io de  mil  peseP ts  .que h'̂  —
mió Maestro Oeremo- , , . . 0 7 ^ ^ -
ni'^3 fVon‘J'’ime Mu— e f e o t iv o  Don J'^ime Mulet p-^sounl e l  din 31 ae aj^
l e t  P>‘*3Qt¡nK----------  , , / , ,  ̂ ^Giembre, feQh- -̂ en In :̂ ue tendr-  lugnro 1'̂  g u o i l '^—

Gidn de e s te  Punoi onnrio que t'^ntos nños desempeñndo el onrgo de — 

Muestro de aeremoniníi de e s t e  Ayuntamiento.

24. "  "  prmhién n propuestn de 1'̂  misma Comisión de Ha----
3e Gonoeden pagas  -
a d e l a n t a d a s . --------- sienda, se aouerda Qonoeder una paga adelantada a^

onda uno de lo s  s ig u ie n te s  funcionarios:  Un̂  a don iidelohor Gelabert  — 

Amengualf otra a Don Jaime Fiol P o s s e l ló ,o t r a  n Don G^nós póres  vipan-  

G03 y o tra  a Don Jy^lián Q l iv e r  Veri ,  debióndoln devo lver ,  todos e l l o s ,  

según lo l e g i s la d o  para t a l e s  oasos.

SJ£ ACÜĴ RDA UPGFNOIA: Fn e s t e  es tado  y no habiendo otros  asuntos de que 

t r a t a r  en la. Orden d e l  Di^f ei  3 r .P re s id en te  dec lara  de urgencia l o s — 

s ig u ie n te s :

j .  Seguidamente se  acuerda señalara l o s  d ia s  cnoe ,-
Se acuerda ver t f i 'C ‘’r
e l  e s t e r o  de la  Qnsa doce y t r e c e  de lo s  c o r r ie n te s  para que se proce  
c o n s i s to r ia l  lo s  ----
d ia s  11,12 y 13 de— da a In l i m p i e z a  y colocación  de e s t e r a s  en la  -  
l o s  c o r r i e n te s .  ------

Casa c o n s i s t o r i a l ,  debiendo quedar un turno de -

empleados para t r a m i t ' r  l o s  asuntos de urgencia.

"  j j .  Seguidamente y a prepuesta de la  Comisión del  —
se  acuerda oonoeder-
confección t'^lona----  Economato Central de M a ter ia l ,  se  acuerda, o to r —
r i o s  a Eon José  Tous

gar la acnfecGión de lo s  ta lo n a r io s  necesar ios  -

para A r b i t r i o s ,  para e l  E je r c ic io  de 194? por la cantidad de v e in te  — 

mil cuarenta y una p e s e ta s  por se r  la o fe r ta  m's venta josa  en tre  l a s  -  

presen tadas,  a jgon J o sé  Tous.

I I I .  Seguidamente se da cuenta de una sen tenc ia  d ic ta
Se entera sen tenc ia ,

da por e l  Tribunal Central de Trabajo en 11 de Ju

l í o  d e l  c o r r i e n te  auo, en recurso in terpues to  por don Bernardo Vicens^ 

y t r e s  ■. «3, ex~Agentes de  Arbitri^os de e s te  A y u n tm ie n tc , desestimando  

el recurso da su p l ica c ió n  por  e l l o s  in terpues to  ante dicho Tribunal,



Se 'jGV.erd'r d'Tse por enter^^dos.

• *‘jy .  "  Siíguídrmente y a tenor  de la propuesta  de la
se  aprueba l iq u id a c ió n

3 de l a s  Obras en— Comisión Administra t íu a  de lo s  se rv  i c io s  
V'^lle de San Pedro ,----

n io ip a l i z a d o s  de Agua y A lo a n ta r i l la d o ,  se -  

acuerda aprobar la  l iq u id a c ió n  señalada ocn el  na 3, x^feotuada p o r-  

el Ingeniero Munioip'y 1, de l a s  obras de oaptnc ión de Aguas en el Va 

l i e  de S^n Pedros,  que asciende a la  cantidad de d osc ien tas  t r e in ta  

y ocho mil q u í n i ^ t a s  v e in te  y cuatro peset'^s con noventa y un cón -̂ 

t tno ,

V, ■■ Aoto seguido y a propuesta de la mism'' Comi
s e  apruista l iq u id a c ió n

1 vbr'-^s Pozos Pont-  s ión Administrat  iva se aovaerda aprob'^r la 
D ino'^,------------------------

quid^ción 1 de l a s  obras de oonstrucción’- 

de pozos en e l  Pont d'jnQ^, que ha r e a l i z a d o  a d e s t a j o  el c o n t r a t i s  

ta  don Gabriel Gost,  Dicha l iq u id a c ió n  se  e leva  a In cantidad de  — 

c ien to  cuarenta y un^ mil t  e s c ie n ta s  cuarenta y nueve p e s e ta s  oon- 

ve ín te  y ocho cóntimos.

"VI, Seguidamente se ^prueb^ 1  ̂ li'quidaoión prac~
Se aprueba l iqu idac ión
n^ 1 obras sondeos en- tio-^áa por e l  ingeniero Mwiioip^l,  pr.sent'-d^  
Pozos de l  Pont D'lnca,

por  l o s  Servio  ios líunioipnl izados  de  Agua y-  

A lo a n ta r i l la d o , señalada con el  1 de l a s  obras p rac t icada  de son 

déos (inoluid'^s l a s  e sca le ras  de bajada) en los  po^os d e l  Pont d ' in  

on, cuyo c o n t r a t i s ta  es  Don G'^briel Gost,  Dicha l iqu idac  ión se e l e 

va a la cantidad de s e te n ta  mil t r e s c i e n ta  t r e s  p e s e ta s  con sesenta  

y ocho cóntimos.

T i l*  Seguidamente s e  da cuenta de un o f i c i o  d e l  -
se  i íu to r iza  s e r v i c i o — ,
de 'autobuses al puer to  D ire c to r  de la  compañía de Iranvi-^s E l é c t r i 

cos de e s ta  Ciudad s o l i c i t a n d o  a u to r i za c ió n  para e s ta b le c e r  una l i ^  

nea de autobuses  al Puerto ,Dicha e t e r i z a c i ó n  se s o l i c i t a  en la  f o r  

ma s ig  ien te ;  Se ve r i f i ca rá ,  l o s  cLias de s a l i d a  de barcos correos  ex-  

oeto  lo s  de cindadela y cabrera; o sea l o s  l o s  lunes  a l a s  13 para -  

I b i z a  y Valencia  y a in s  31 para Barcelona; lo s  martes h l a s  30 para 

Mahón; l o s  m iérco le s  a 1»3 31 para Barcelona; l o s  Jueves a la s  3C -  

para Y '^ lenda  y lo s  v i e r n e s  a la s  13  para I b i z a  y ^ l io í in te  y a la s  -  

2 1 , para Barcelona, Una hora an tes  de la  sa l id a  d e l  buque p-^rtira uji- 

nutobós desde el cruce de l a s  Aven idas, Ar^agón, recorr iendo el circuí^
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to de In. pnr te  hnjn de In poblaolj jxúproxinndnmente t r e s  ourr tos  de ho- 

rn V meáin hor-, r e a p e o t i u m e n t e , nntes  de In s"I£d.-r d e l  buque, rendirn-  

el 'autobús u U Jes  d i r e c t o s  Puerto desde a o r t .D e ^ u é s  de Ir  S'^lidn se 

v e r i f i o r r '  un sólo u in je  de r  greso  n Pst-^oiones por G em r^lísvao  Fr-'U- 

oo,Vir  Rom-' y Oliios.'^e es t ' 'b leo eró  un b i l - l e t e  dnioo de cinouentr o é n t i

mos,
C4iV2LM‘?* p-TíStí n In oonisión de gobierno y P01ioi¡^>

PRj¿GJX)d:NTjl;Prrr que el público puedo b e n e f io i - r a e  ou-nto m i e s ,  lo  me—

Jor es ñprob'-rlo de un

os ripruehn,
-- Y j j j ,  Acto seguido se  da cuenta dei dictamen Que oo

se acuerda reoh^Z'^r d io  ^  .
tornen ~de la  Comisión dé  pí^do a la  l e t r a ,  d ice :  Jr,~~±,a oraen

de Enfermedad.-------------- del  l l i n i s t e r i o  de Trabajo de fecha 27 sep

tiembre, d l t i i i o ,  dictando normasrapara l l e v a r  n e fec to  el cambio ae Ent£ 

dad aseguradora en e l  *^eguro de Enfern.edad, aispone lo  sigUcCnter—A pav_ 

t i r  de l  25 de octubre  i34d  y hasta e l  10 de noviembre del  ,tío?7ij ' ñ̂o, 

podra s e r  e j e r c i ta d a  por la s  Empresas la  f^cuj.tad ue cambiar da Entidad  

Aseguradora en e l  Seguro de Enfermedad.=Las Empresas h ic iteran u^o —

de dicha f a c u l ta d  dnr'n conocimiento de e l l o  a J o í̂ p ro d u c to re s  a su  ser  

v i c io  por m^dio de '7nuuo¿os coioo^dos eu todos sus cen tros  de t r a b a j o , -  

desde el d ia  IQ de noviembre hasta e l  15 del  mismo mes.— A p a r t i r  del  

15 de noviembre de 1946 y hasta el 1 de diciembre del mi^io año, l o s  — 

productores  ase^^.raEos podran hacer uso de sus derechos de e l e g i r  Enti

dad as^iguradora para r e c i b i r  a su t ra vés  la s  p res ta c io n es  d e l  Jeguro de

Enfermedad. ^30 en ten d er '  pue las  empresas ^ue no h ío ie r- 'n  uso de s u ----

derecho de o c i d n  en la  forma e s ta b le c id a ,  ^u'eren continuar dentro dé

la  Entidad aseg radora en gue se hal len  'actualmente £n.scríírfs.-\L o¿ pro-  

dyo tores  que después de haber adoptado -  digo optado la  Empresa pov una. 

Entidad aseguradora no expresen su deseo de r^.Qibir la s  prest^c í^^nes de

11
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otrn d is t in t-^ ,  en la  forma e a t a b le o i d - ,  se entender^ <,ae esta'n oonfor-  

meo don r e o i h i r l a s  de la eleg da por la  Smpresa.^zoa b o le t in e s  de eleo  

oián que habra'n de a ju s ta r s e  a lo s  formatos,  debera'n entregarse  en la -  

OfUona de la Qaja Nacional d e l  Jeguro de Snfermsdad.=La entrega de bo 

l e t i n e s  podra' e f ec tu a rse ,  por  e l  in teresado d irectam ente  o por medio -  

de la  JSntidad Aseguradora elegida.=^Yerifioada la  e lecc ió n ,  s u r t i r á  to 

da c la se  de e f e c to s  a p a r t i r  del  d ia  1 de a b r i l  de 19 4 7 . ^ a  aorpora___

ción  municipal,  en s e s ió n  d e l  d ia  26 de JuUo últ im o,  acordó con tra tar  

el seguro de enfermedad de sus productores  con la  Obra S in d ica l  a i s — 

de J u l i o » . l a  s e s ió n  celebrada por  la  ga^r.idán Gestora,  dia 5 de — 

septiembre próximo pasado, a propuesta  del J r .R o tg er ,  se acordó que — 

■loa obreros de e s t e  Ayun tm ien to  continuaran a / u i a d o s ,  hasta el mes -  

de diciembre, con la  Caja Nacional,  .ues to  -que e l  Seguro estaba con — 

dicha Entidad y Jze en diciembre pasarían a la  Obra J in d ioa l  »18 de Ju 

lio».=Promulgada la  Orden r e f e r id a ,  procede, a Ju ic io  de la comisión -.H
orr:ínnt<, In ouaplimentnGión de lois nQuerd^n menoi onnáos^ yn que 

no hacerlo ^ntes d e l  din 20 de l o s  G o r r i m t e s ,  e l  Seguro de Énferuiedad 

oorreHn n o-rgo de In a^Jn ;/^c¿o n -i y quednrir^n inoimplidos l o s  rouer  

dos m wiio ipn les  '^doptndos ciObre e l  pnrtioulnr.:=En oonseouenotn In aomi 

s i6n  de i-ersonnl propine n V,E, de eonformiánd oon sus r e p e t id o s  -

aouerdoSf recuerde prooeder r l  onnbio de Entidnd nsegurndom  -r fn __

vor  de In Qhrn S inu iea l  »13 ds Julio^^—E ste  e s  e l  pnreaer de  In oomi__

s ién  in^orfiinnte»~ji¡l P res id en te  noutnl,  Herrero,»

HHVI^:En In dlt imo ses ión  formuló  unn pregunta en re lnaión  oon e s t e __

diotamenf roeron de l o s  gastos  búri^orótioos a yoe dJ lug'- r̂ el Seguro,-  

Puego que se '■ êl r̂e e s t e  pu t to,

^i.OY:Estvúi''(Ío el asunto por l a  Comisión de Personal optó r n t i f i o a r s e -  

en el  acuerdo de c o l i s ió n  G-estora de 6 de s e p t i e ’-.xhre porque  ̂ ¿u en 

tender la  entid''^ú aseguradora que ^íiejores Gondiciones puede conoeder   ̂

l o s  asegurados es e l  »13 de Pulió» por el  numero de  espeoirtl id '̂ d̂es que 

oon tiene .  Ademas l o s  gas tos  de e fec tu a r  i s  l iq u id a c io n es  mensuales só-  

lamente representa  el traba jo  de 3 ó 4 horas de un funoion''<rto y ue — 

pod -a hacerlo uno de  los  misííos eo:ístente en la  casa, s in  necesidad de-  

aumentar la  p l a n t i l l a  n la  -gual la  Comisión de personal s e r ía  la  prime 

ra en oponerse por e s to  e s  ^ue s e  r a t i f i c a .

1 »
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o{do lo  lUfcí dioe e l  Jr»Aloy,^^^iento d i s e n t i r  y oeleb^'^ Jutx.'^e^n 

l o s  re su l tados  t^n o p t im is ta s  oomo dioe el  Jr*..4-2oy. isntiendo <iue lo s  -  

gastos  buroorátioos  son i.LUoho m's e levados de lo  Que se  o^ee,Lns conu- 

nio'^oiones de altnSf b'^Jas, cambios de domioiliCf etc» da't*'̂  lugar a t^  

ner gue o o n s t i t u i r  un pequeño *jegooi'^do,Deseo que consten en r^ota icrs- 

palahm a del S r .A loy  de que no deberá  rusen tarse  In p l a n t i l l a  de perso^ 

n r l  pnra ^tender al Seguro y que aonste pues que a snl:iendns se oonoede 

un p er ju io io .  al Ayuntamiento, -~La compañía que primeramente tenía  con

cedido  e.l Seguro se haoía oargo de e s t o s  tr'^bajos y m o le s t ia s .  También— 

deseo que oonsti^i en aot^ mis pnj'ibrns en deso'^rgo de mi responsHo i l i -  

d'yá,=Dn Guanto a lr> eo n /o m id -d  del  diotnmea no ^erín oonseouente s i  -  

lo  dejar'f pasnr en s i l e n o i o ,  JjJpin' b̂'y en J u l io  que s e  oometia ~-n'̂  injus^ 

t i o í a  y hoy opino lo  mismo, l í i  pos tara  no h'-r arriado y por lo  tanto s in  

querer extenderme en o tra s  oonsider^oiones porgue no ne venido « n'^aer- 

propaganaa ae n..ngun^ empres'^, m'^nij t e s to  mi aiso oformict^d con el d ica -  

men y s i  se  ^prueb^ sr»ivo mí voto ,

PRESIDíÚmTS: Se aprueo-^ con el reparo ae l  Sr^^eví'^?,

MOBELL: MQ '^aiiiero a la s  m anifes tac iones  ael Sr,Hevía,

OBLANDIS: En vist'^ ae-que  curpen opiniones con trar ia s  re sp ec to   ̂ la  cn- 

tíu^cí ' ŝegurr âor'-T no se s í  co nvenarin yue todos i o s  g e s to r e s  se m.'^nífe  ̂

t'^ran c i e r t a m e n t e  por un^ entíür>a u otr^,

C^NELLAS: Frira un cu es t ión  as, orden, por cu'^nto j'rente ri± aíat^men s i  -  

/fcü n^y pro uest^ ,  s i  fio n^y voto e s p e c ia l  en, connr'-' a e i  aici^men, des—

uués ue j.'^S ¿.̂  eSt^C&•'»»■«« uS ±vS ireSoOrtí¿$

Ui.ft j - t a y  aertt //¿o/7isî to d t prO}*U‘

\j i' r̂ '̂o •»» Uî  cfei v̂ v^o u Otro peco BO vQngo lo pT*opiíesto no hoy

duQlidüd y  se t iene  >̂ ue aprobar e l  dictamen.

HEVIA:Túl ves  no es prop^iesta, só lo  sugerenc ia . Podría so lven ta rse  la 

cuest ión d e l  Er. i^añellas y  de acuerdo también con la  sugerencia de l  Sr.  

Orlondis porque estamos en s i  se aprueba e l  dictamen o no.ütva  so lu c ió n  

puede se r  s i  c Gestora estima oportuno continuar en lo  sucesivo  con la



ent'^düd e Qctuüimente presto  e l  serv ic io ,  ^ue la Gestora de pro 
nuncie en. un sentiao u otro, ruaría acordarse que cada Gestor se pronun 

cíe ,o r  una de las  tres  fórmulas; o con el dictamen o contra el d ic ta 

men y Mutua Balear, w e  cada Gestor manifiesta su oposición en forma da 
voto. _

ALOY: pero no ha de revocarse antes e l  acuerdo da se i s  de spetiemlre?.  

HtYIA: S i i l a  Gestora  ̂ or mayori^ de votos que dehe conceder el ¡Seguro

con el i n s t i t u to  ¡iaeionol de prev is ión  es lógico que dele implicar l a .  
reDooociÓn del ücusrdo an ter ior ,

’iOGA: "e adhiero a lo  manifestado por el Jr.Goñellus ^ue no habiendo - 
vo ta ^ea  ae conformidad con el dictamen.

HE7IA: FodrUa emitirse la oposición en ouaAto al dictamen y después — 
quedaría en p ie  tener que decidirse por una entidad u d tra .

ROCA: Aprobar o no e l  dictamen y despúas podré surgir lo demés.

SERVallA: La otra ves ,:u se habló de este asunto voté a favor del 18 -
de j u l i o ,  pero como estoy convencido ,ue l .eva  un. carga b u ro crá t ica -

al Ayuntamiento no puede votar en favor del á  tamm .

FüBRjíiGÁo: Fqvq Qdherirme o Jo (¿uq hü dioho el sv, Gervera,

FE':^3IDéNTE: Lo oue procede es acordar s i  se aprueba el d ctamen o no-

GmIISLLáG: Como hay mamifestoeiones contrarias tendría que pasar o vo- 
taolón.

PRESIDENTE: Hay algún Sr .  que quiera hacer manifestaciones antes de — 
la votación*

ESFASA3: p  ra pedir  ^ue quede ocho dias sobre lo ¿:esa.

FREJIDE¡¡TE:¡Io hay tiempo*

OjjifEZLJS: Como estamos abocados a un pla^o debe decidirse hoy*

FÁBRiGAS: Guando salimos de ¿tare nostrom.........dejamos el *>18 de Ju
lio-^ hay que volver a áiare iVostrum*

Jeto seguido se proced o la votación del dictamen, dando el sígui^n  

te resultado:en contra del dictamen votan los  s igu ien tes  Eres. Hevia 

asasnovas, f-uster, Uañellas, siorell ,  Pébregas, ur landis .  Servara y . .  

el S r . .  Presidente. Y a favor dd dictamen los  señores:Roaa .Herrero, - 
Gorda, Aloy, Esposas, Beltrón y Bar celó.

ueda, por tonto rebhasodoel diétamen por nueve votos contra s i e t e .
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GJí^LI^:  Ahora decidir  ooií (^uien se ccncUrta.
H¿VIÁ: Ahora s i  cjue parece per t inen te  lo propuesta del tlr.Embregas. 

ÁLOI: /o  oreo conveniente (±ue la Gomisñ.6n presente un nueví dictamen^ 

FhBRii'-GÁS: In s is to  en ni propuesto.
SERVEEA: que se  suspendo 2c ses ión  durante d ies  minutos.

GA&LLAS: %üe se joraseníe un d ic ia m n  por iu Gomisión durante la sus-  

pensión*
ALOÍ: Grao conven ente que dicho asunto se estudie detenidaraente .Aún 

no se ha presentado ninguna proposición contra el **18 de Julio**.

HE7IA: L a coba de hacer e l  Sr.Fóbregas.
FABUKGÁS: Puesto ',ue cuando se votó al 18 de Ju l io  se rechasó a Áfutuo 

balear, ahora que se ha votado alrevés que se vuelva a Mútua Balear* 

EEVIA: Con dies  minutos tienen tiempo su f ic ien te .  

íSB ^SO :J ies  minutos no son su f ic ie n te s .
GAfELLAS: La d i f i c u l ta d  está  en e l  plaso para poder convocar la GesU 

ra antes del dio lo ,

SEGRi '̂ Ta RIQ: Tendrá ^ue- ser en sesión e.:trQordinario.

H^VIA: El Sr.F'hregas mantiene la proposición  cíe ^ue adjudique a llu— 

tuc Balear^,

Fj:BEEGAS: Estoy en lo mismo.lío tengo ningún Anc inveniente en f irmarla .  

CAffELLAS[ S i  no hay más propuesta que la del Sr.Fábregcs tendrá que — 

votarse ésta.Es una cuestión de orden*

AZOF: Creo que sabemos que no será rachasoda*

HEVIA: Creo que el procedimiento seguido ha sido el correcto* ü?i este 

mundo hay muchas sorpresas.

ALCF: Do lugar a dados. Porque hay señores que se aprovechin de la — 

hiayoria en este momento*

FhBEEGA.r, Puesto que no queda tiempo ha de venti larse  e l  osü?i¿o y re-  

solverlo*



3SEYEEÁ: P-^ra que pase o votación la propuesta del Sr^Fábregas^ Sí  oreen

que ha habido
lia. Por

sorpv 

sorpresa .

esas, los  m i l i ta res  dioen que se ganan muchas bata

EQOÁ:I de sabios r e c t i f i c a r  cr iterios*

OMELLAS: Tenemos el don de la es las t io idad  en los  acuerdos^

Desearía ,̂ue por Secretaria se leyeran los  nombres de los  Ges

tores  'aü6 votaron que el Seguro pasara al '*18 de Ju l io » ,  s i  es posible*  

SEOr^ETARIQi Fui una vptaci'^n que hubo*Se pueda traer e l  acta y se le  
era,

(Se da lectura al extremo interesado por el Jr*Jordó)*

SERVERA:Oomo yo he dicho anteriormente que rec ti f icaba  y como a veces - 

los  errores pueden ser mds p e r j u d i c i a l e s * • y a  creía que los  trabajos— 

tenía que realigarlos el 18 de Julio»Mo votaré nunca el cargar e l  tra 

bajo al personal de la Gasa*

FABREGAS: Sigo adhiriéndome a lo s  palabras del Sr*Servera,

PRjiSIDEHTE: Á^ut lo que procede es votar a favor o en contra de la pro-, 

puesto del Sr.Féhregas*

OáSáSNOVÁS: Lo que procede es conocer cual es la propuestahdel Sr,Fahr^  
gas*

EEVIA: Deseo aclarar a ver s i  emtiendo e interpreto, bien lo ín tend  6n-- 

del Sr,Fébregos*Es que se concierte el Seguro con la MutUiJ Balear y — 

por tonto que se revoque e l  acuerdo tomado en S6 de ju lio*

ESPASAS: este ín terrogotor ío , es s istemo ...........

EíiTI.-Í: Jo h hiéndome interrumpido la presiCencía he creído contar con- 

su asentimiento.

PRESIDEIíTE: Antes de la votación: hay algún señor que quiero hacer ma

nifestaciones:'^*

CABELLAS: Para que e l  Sr.Fdbregas conceete su propuesta*

FMEEGAS: Creo que esté formulada*

ÁLOY:La Mutua Balear sigue sosteniendo su ofrecimiento de l levar  por — 

s i  el trabajo burocrético?*

OASASNOVAS: Es una pregunta que debe hacerse a Mútua Bolear. Desde lu ^  

go yo sé particularmente que esta in t idad  acepta y s ien to  tener que 

c i r io .

(Aloy)- porque s i  revocamos e l  acuerdo y después resulta  que l a -  

entidad con la cual se concierta e l  Seguro no quiere hacerlo, estaremos



igúúl que antes»
ROCA: iYo tiene importancia .Dentro de güinca dios reo-.OQmdf*íl acuerdo- 

A esta f l e x ib i l id a d  estamos muy atosi  Mhrados.

ALOT: ú l  plaso habrá terminado.

ÜÁ3ÁSN0VÁS: Ella mantiene lo que o freció .
RCCÁ: Con todo respeto a sus palabras: son .su f ic ien te s  unas mon-ifest^ 

d o n e s  part icu lares? .
CASASUCJAS: Doy í7onse/ero y pido que no se diga nada de este asunto. 

ROCA: los  motivos de la derrota es lo diferencio ae estos pese tas ,ho-  
ras y días y los  señores que votaron a favor  o?iora han d ec id id o .. -Aaz/ 

<iUien dice que los  trabajos burocráticos son unas horas y e l  Sr.Eevia 

que son uno cosa laboriosa. ó’Oibre lo que j uede rej?r«se7i¿ar esía labo

riosidad ha decidido uno votación. Por lo metos soiber que representa-  

esie  trabajo.
ORLAMDIS:Exístiendo estos rosones que sea suboondicione.

ROCA* !Un acuerdo condicionado! .
CAFSLLÁS: Podría hacerse la propuesto- en el sentido que se concediera 

o M re líostrum s i  mantiene la oferta y para el caso que esta Entidad^ 

no lo mantuviera quedara en *»18 de Julio**.

ROCA: %uecría firme el 18 de Julio? .

CAl7ELLÁl:En igualdad de condiciones el 18 de Ju l io .  S i  las  oondicio- 

nes de Mare Jostrum no son más benafici osas.Es una fórmula que acep

tar para s a l i r  del punto mueré en que nos hallamos.

ORLAUDIS: iüe la contestación debe darla en e l  plaso de 2é horas. 

EERRj;:.R0: Hay que tener en cuento qu no se ha perr^itido a la Comisión 

Personal se reúna de nuevo yo tampoco puedo permitir  que se le  áé- 

un plaso de 24 horas o ninguna entidad aseguradora para que conteste. 

PRESIDENTE: En vista  de que hay d i fe re n c ia s , que se suspenda la sesió 

por cinco minutos a ver s i  esta fórmula del Sr.Uañellas se presenta - 

por e sc r i to .

CASASNOVAS: '^uiero hacer una pequeña salvedad ( se lee e l  acuerdo de-



\(¡.i

26 de j u l i o ) .  Es realmente un oambio.

^OCa: ¿¡omentdneamente.

PRESIDENTE; Se supende lo sesión por cinco minutos.

¿oto seguido lo sesión es suspendido por el tiempo indicado.

transcurrido e l  tiempo, indicado se reanuda la sesión sin la asistencia  
<te los  oras, Jordd.

BmRGELO: Presento la s iguiente  proposición:

Se transcribe l i tera lm ente:  >>Los Gestores ^ue suscriben, proponen a este 

Exorna. Oorporación que ante las  divergencias de c r i te r io  susgidas respeo 

to a la wncertación del Eegur de Enfer edad del Personal de este Agun- 

tomiento,^ sea so l ic i tado  a Mutua Bolear, con urgencia, s i  se mantiene en 

82 ofrecimiento hecho con anterioridad referente o cargar con todos lo s -  

trabajos burocráticos que representaría a f i l i a r  a esta entidad el perso-  

n>al y gae corresponder ia a este Ayuntamiento como entidad pattonal y ,a l  

propio tiempo, y  también con urgencia, s o l i c i t e  del S .S .  del Seguro de - 

[Enfermedad s i  es taría  dispuesta a hacerse cargo de tales  trabajos, en -  

, ouyo caso, dar automáticamente e l  seguro o esto último entidad ya que e - 

igualdad de condiciones es la que se  e l ig ió  esta GorporacHn en sesiones  

I lo s  dias 26 de Julio  y 6 de septiembre.palmo a 8 de noviembre de mil no
vecientos cuarenta y s e i s . -S a r c e ló , Roca, i l e g ib le ,  ru br icaos:’ 

SEG’>.ETARI0: El Sr. Fábrggas ha dejado sbbre la Mesa una proposición que- 

dice. „E1 Gestor Municipal que suscribe propone a la Corporación lo s i — 

guiente-.^ue se formalice el contrato de Seguro de Enfermedad con la Gom- 

^  ~ Bolear, siempre que ésto mantenga las  condiciones que presen
ió en cuanto o los  trabajos burocráticos.palma ü de noviembre de 1946,— 
Luis F'hvQgas, ruhrioQdo,**

PRESIDENTE: ¿Igün Gestor desea hacer uso de la palabra a in tes  de votar?. 
■GCA: Fotcrios simultuneamente,

FRESIDj ÎÍTE: Ea a’e ñlagirañ una entidad u otra,

ROQa: iüe s i  e l  18 de Julio  da las  mismos oondioionas <¿ue se le aonoeda 
Qutomdticamente,sino que sea la otra,

GRÍTELAS (lee lo propuesto de Barceló).u seo que s i  el 18 de Ju l io  da

los  mismos comdioiones o sao que acepta la to ta lidad del trabajo por su 

cuenta, entonces se entiende autompti comente concedido al 18 de J u l io , -
sino a ¿lútuü Bolear,



HE^IA: lo  pr^poi\drÍQ una ligero modifisocíón o lo moción del tiT,Fóhre- 

gas en el s e n t í  o ae que se propone se conceda o MÚtuo Bolear pero con 

dicíonado o cargar con los  gastos, s i  no lo ooe...to sntoncescue se 

otorgue a oa abra S in d ica l ,  con gastos o s in  gastos- 

0̂6'ü; 7 sí  dice que s i  el  lo de Julio?.
HEVIÁ:Z1 Lir.Álo]' a contestar o lí  pregunta ha dicho que se hacia car

go de es tos  gastos.
ÁL0T:E1 dio que me informé rae contestaron o s i .  Fero después de tres  o- 

Guotro dios no lo sé.

BOGA: Je sabios es cambiar de opinión.
B¿RGELO:El objeto de que la moción de Berjonal fuero derrotada ha sido 

porque tíúíuQ Balear ofrecia unos mayores beneficios y sólamente pido 

(HEVIA: No ha sido e s e ) . . .Dos Gres. Gestores han emitido su opinión en 

sentido este y ha sido lo que ha decidido la votaoíón.

PRESIDENTE: ^ue se proceda o votación símultónea de las  dos propuestas- 

SEGEETAUIO: Para mayor claridad d Los Eres, que voten a favor del S r . -  

Barceló se entiende que votan en contra de la otra y viceversa.

EEVIa: podría pronunciarse un nombre ^ue se rie  a favor ae l  Sr.Lóbregas 
o Sr,Barceló y se entenderé que optan por una o por otra.

Acto seguido se procede a la votación. Votan a favor del 3r.Fóhregas-- 

lo s  Eres. Casasnovas, F us ter , Eore l l ,  urlandis y FÓbregas. /  en contra 

o sea a favor del Jr.BarcelÓ los  s iguientes  señores:GaMllas, Roca,He- 

rrero ,A loy , Esposas -Beltrón ,3er vera ( porgue me han cogido e;̂  la  rec¿£ 

f i c a a i ó n ) ,Barceló y ¿residente .
vueda aprobada, por tanto,  por nueve votoscontra se i s  la moción presen^ 

tada por el 3r.Barceló.
BÁRGELQ:Parece que como a> nsecuencia de esta votación convendría que a 

Mutu. Balear y a **18 de Julio** se le s  concediera un plaso por evcr i to-  

según el acuerdo que se acaba de tomar.

i i



WCA: ^ue mañana se tanga la comunisación.

GAMZLAS:Ctra propuesta: . ûe el p la ,o  de contestación debe terminar a 
2os dooe:

^ s í  se ü&uerda,

FUSTSR: Fino aquí una instancia de Acción Católica piaiendo una suven 
n g ruego que se consigne la cantidad.

„  l .  ^

« « U b Bo ir ,  c o » írU « c fc » .s  .B p .o t B U ,  p . r
»«■ & í .  4«ri „ „ r  _

B.B r ,B lU B Í .  PBB p „ , B B . l  „ »  . ¡ . b U  y  BOltBt ( .  *  5 „ , . „

tm.BiauBB .ptBB p e r , .
y . p . , B B  .BU  COUtUB y .B .BB. y.  „  

l . » í .  *  J .  p . i . r  n . u .  .1  y . . i r .  i ,  1 . ,

j'üzcÍD deben desempeñar asta función.
Asf se QGuerdQ.

PRFSIDEUTü:Supongo que ningún señor quiere hacer uso de l'a p . ia iro .Foy

o contestar dos preguntasde la última sesión.Rri.eramente la del Sr.ur

‘̂ ndzs respecto a la calidad del pan.Resulta que no l legó  e l  barco co l

 ̂ h‘̂ r^na y h , to  necesidad de me.clar con cebada.Akora ha desaparecido

o mola aaludad y hoy el pon es excelente .  lio han jenido la culpa lo s -  '

panaderos.Con objeto de constatar la calidad del pan uoy a disponer . .

S lo s  ,07183 se marque el número de lo panadería y deseo la coope-

poción del vecindarios ^ue no se l im i te  a murmurar y que me formulen -

a. denuncias. j¡n cuanto a lo pregunto a e l  Sr.FÓbragas he de ecir  que

p s te le s  que venden se fabrican con una harina especial que no es-

P^nifloable.Hoy debido a la cosecha se puede perm it ir  este lu jo  porque

no ae pólo pan vive el hombre y aún a las  clases humildes í e s  gusta co 
mer un p a s te l .  ~

FABRSGA3: Quisiera saber s i  esta harina la comprar.de estraperla .

X .ESIDSNFE. Pista pregunta es de qaniponilloso y no puedo contestar.

T en este estado y no habiendo mós asuntos de que tra tar  sin que nin 

a ü n o tro  señor quiera hacer uso de la palabra, e l  Er . j ^ e s id e n te , siend'o 

o hora catorce y  quince minutos, levanta la sesión de la que . e  ex i jan  

a la presente acta en cinco p l ieg o s  de papel sellado de la Glas'e Eé\>ti 

no n umeros: 2.159.60u- 2 .28E .U 3 .  2.281.414- bS ^ 81.415 y 2 .281 .4U J^ .d i

___ j J




